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RESUMO 
A fauna edáfica através da sua sensibilidade às mudanças ambientais é considerada um importante bioindicador, porque exerce funções 

essenciais que auxiliam no restabelecimento do funcionamento e sustentabilidade dos ecossistemas florestais em recuperação. O objetivo do 

presente trabalho foi utilizar a fauna edáfica para avaliar a qualidade da restauração ambiental em reflorestamentos de diferentes idades. O 
estudo foi realizado em três reflorestamentos de diferentes idades (seis, quatro e oito anos) no distrito de Andrade Costa, município de 

Vassouras, RJ. Foram demarcadas nove parcelas em cada área reflorestada e toda fauna do solo observada na serapilheira foi capturada e 

armazenada durante 10 minutos. Além disso, também foram coletadas variáveis ambientais em cada parcela. Para o tratamento dos dados foi 
utilizada a análise de covariância (ANCOVA). Dentre os grupos capturados, os mais relevantes foram Formicidae, Isopoda, Blattodea, 

Coleoptera e Araneae. A abundância e a riqueza não diferiram significativamente entre os reflorestamentos, porém, observou-se que apesar 

de não haver diferença significativa, a riqueza aumentou conforme o avanço da idade do reflorestamento. Para o uso da fauna edáfica como 
bioindicador é interessante dispor de técnicas que coletem maior número de indivíduos. Reflorestamentos próximos em idades e localização 

possuem características ambientais similares no que se traduz em uma fauna do solo também similar. 
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INTRODUÇÃO 

As florestas tropicais constituem o maior repositório de biodiversidade do mundo. Entretanto, 

principalmente nos últimos séculos, a área dessas florestas vem sendo rapidamente reduzida, o que representa a 

perda e fragmentação de habitats de diversas espécies (Dean, 1996). Além disso, os desmatamentos ocasionam 

outros diversos problemas ambientais como a perda de qualidade do solo, aumento de processos erosivos e 

poluição de recursos hídricos (Balbinot et al. 2008). Consequentemente, esses processos geram graves 

problemas sociais (Acserald, 2002). 

No Brasil, o bioma Mata Atlântica é um exemplo de floresta tropical que foi expressivamente reduzida 

restando atualmente apenas cerca de 7-8% da sua cobertura original bem conservada (Fundação SOS Mata 

Atlântica et al. 1998; Fundação SOS Mata Atlântica & INPE, 2002). Dentro do bioma Mata Atlântica as 

Florestas Estacionais Semideciduais estão entre as fitofisionomias mais ameaçadas. Nesse sentido, as pesquisas 

científicas em restauração podem auxiliar os tomadores de decisão na elaboração das políticas públicas que 

visem atuar diante a crise ambiental global, mas para isso é necessário o aprimoramento das pesquisas nessa 

nova área (Sansevero & Sansevero, 2013). 

A restauração de ecossistemas é uma ferramenta que pode ser utilizada para reverter esse quadro de 

degradação das Florestas Estacionais Semideciduais (Oliveira & Engel, 2011). Uma metodologia muito utilizada 

para a restauração desses ecossistemas florestais é o plantio de mudas de espécies arbóreas, porém, é necessário 

o acompanhamento desses processos ecológicos. 

Para diagnosticar o estado do reflorestamento e constatar a sua sustentabilidade é fundamental a 

utilização de indicadores que possam contribuir no seu monitoramento, como apontam alguns autores (Moraes et 

al. 2010; Rigueira & Mariano-Neto, 2013). A fauna edáfica é um componente que pode ser utilizado para este 

fim (Machado et al. 2015). Em especial, os artrópodes são a maior parcela da biodiversidade e são também 

bastante sensíveis a mudanças ambientais, o que leva a serem considerados excelentes bioindicadores (Menezes 

et al. 2009), sendo relativamente fáceis de serem coletados e identificados à nível de grandes grupos 

taxonômicos. Além disso, o custo de amostragem é relativamente baixo. Desse modo, o objetivo do presente 

trabalho foi utilizar a fauna edáfica para avaliar a qualidade da restauração ambiental em reflorestamentos de 

diferentes idades.   

 

METODOLOGIA 
O estudo foi realizado em três reflorestamentos de diferentes idades no distrito de Andrade Costa, 

município de Vassouras, estado do Rio de Janeiro. As idades das áreas eram de quatro, seis e oito anos. Em cada 

uma foram marcadas parcelas de 50 x 50cm e a distância entre as parcelas foi de 5 metros. Em cada parcela foi 

coletada toda a fauna edáfica observada na serapilheira durante 10 minutos, que foi armazenada em potes de 

polietileno identificados para posterior análise dos grupos taxonômicos no laboratório de Gestão Ambiental do 

Instituto Três Rios/UFRRJ. Além disso, foram coletadas as variáveis ambientais temperatura do ar, umidade 

relativa do ar, profundidade de serapilheira e luminosidade. A temperatura e a umidade relativa foram coletadas 

com um termohidrômetro digital, enquanto que a luminosidade foi obtida com o luxímetro. 

Para análise estatística foi utilizada a análise covariância (ANCOVA), com os anos após o 

reflorestamento sendo os fatores e as variáveis ambientais (temperatura, serapilheira, umidade relativa e 

luminosidade) sendo as covariáveis. As variáveis dependentes foram a abundância e a riqueza de artrópodes. 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Foram encontrados 201 artrópodes, pertencentes a 14 diferentes grupos. Entre eles os mais relevantes 

foram Formicidae (62 indivíduos), Isopoda (26 indivíduos), Blattodea (25 indivíduos), Coleoptera (20 

indivíduos) e Araneae (16 indivíduos) (Figura 1). A predominância de formigas sobre outros grupos de 

artrópodes é elevada quando comparada com o estudo de Machado et al. (2015), o que pode estar associado com 

a falta de uma estrutura que se assemelhe aos processos da floresta nativa. Como o método de plantio adotado foi 

baseado nos reflorestamentos convencionais, quando nem sempre observam os processos funcionais do 

desenvolvimento da floresta, podem levar a existência de gargalos na restauração ecológica (Suganuma & 

Torenzan, 2013). 

 

 
Figura 1. Distribuição total dos grupos de artrópodes mais relevantes em reflorestamentos com diferentes idades, 

no município de Vassouras, estado do Rio de Janeiro. 

 

A abundância de artrópodes não diferiu significativamente entre os reflorestamentos e também não foi 

influenciada pelas variáveis ambientais estudadas (Figura  2; ANCOVA, P > 0,05). A riqueza de artrópodes da 

serapilheira também não diferiu estatísticamente entre reflorestamentos de diferentes idades e não foi 

influenciada pelas variáveis ambientais (Figura  3; ANCOVA, P > 0,05). É possível que as variações ambientais 

observadas no reflorestamento não foram grandes o suficiente para afetar a abundância de artrópodes, em função 

dos reflorestamentos serem de idades parecidas e pela sua proximidade. Além disso, a técnica de coleta pode não 

ser a mais adequada para esse tipo de estudo de biomonitoramento (Antonioli et al. 2006). 

 

 

 
Figura 2. Abundância de artrópodes da serapilheira em reflorestamentos com diferentes idades, no município de 

Vassouras, estado do Rio de Janeiro. 
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Figura 3. Riqueza de artrópodes da serapilheira em reflorestamentos com diferentes idades, no município de 

Vassouras, estado do Rio de Janeiro. 

 

Apesar de não haver diferença significativa na riqueza de espécies entre reflorestamentos, observou-se a 

tendência do aumento da riqueza conforme o avanço da idade do reflorestamento (Laste, 2011). Em futuros 

estudos seria interessante a utilização de outras técnicas além da coleta manual, como a armadilha de queda tipo 

pitfall e suas adaptações (Aquino et al. 2007). Também seria interessante avaliar a fauna de artrópodes sobre 

plantas. 

 

CONCLUSÃO  
 Para o uso da fauna edáfica como bioindicador é interessante dispor de técnicas que coletem maior 

número de indivíduos. Reflorestamentos próximos em idades e localização possuem características ambientais 

similares, que proporcionam uma fauna do solo também similar. 
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